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RESUMO 

A doença hepática alcoólica é a lesão no fígado causada por um consumo de álcool prolongado. Além da 

sintomatologia causada pela a doença em si, existe associada a ela fatores psicossociais durante o percurso 

da doença e o tratamento. As transformações e limitações impostas pela condição crônica e até mesmo, a 

necessidade de realização do transplante hepático, impõem aos pacientes a necessidade de adaptação a uma 

nova realidade, tendo que se ajustarem às mudanças nos vários campos da sua vida, sendo fundamental o 

apoio da equipe multidisciplinar. Estas mudanças favorecem o aparecimento de sentimentos subjetivos, 

como desesperança, ansiedade, tristeza, diminuição da autoestima, entre outros. 
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1 INTRODUÇÃO 

A doença hepática alcoólica é a lesão no fígado causada por um consumo de álcool prolongado. 

Além da sintomatologia causada pela a doença em si, existe associada a ela fatores psicossociais durante o 

percurso da doença e o tratamento. As transformações e limitações impostas pela condição crônica e até 

mesmo, a necessidade de realização do transplante hepático, impõem aos pacientes a necessidade de 

adaptação a uma nova realidade, tendo que se ajustarem às mudanças nos vários campos da sua vida, sendo 

fundamental o apoio da equipe multidisciplinar. Estas mudanças favorecem o aparecimento de sentimentos 

subjetivos, como desesperança, ansiedade, tristeza, diminuição da autoestima, entre outros. 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, qualidade de vida é “a percepção do indivíduo de 

sua inserção na vida, no contexto da cultura e sistemas de valores nos quais ele vive e em relação aos seus 

objetivos, expectativas, padrões e preocupações” esta se encontra muitas vezes prejudicada com a doença. 

 

2 OBJETIVO 

Realizar uma busca na literatura sobre a abordagem dos fatores psicossociais na doença hepática 

alcoólica.  

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão da literatura, desenvolvida com artigos publicados no período de 2015 a 

2023 nas bases eletrônicas: Scientific Electronic Library Online - Scielo e Google Acadêmico, empregando 

os descritores: psicossocial, doença hepática alcoólica, qualidade de vida, abordagem multidisciplinar e 

seus respectivos sinônimos, nos idiomas português e inglês.  Foram incluídos apenas artigos publicados 

que tratassem do tema e estivessem disponíveis na forma online. Foram excluídos artigos fora do período 



 
 

 
 

proposto, que não tratassem sobre o tema, não disponíveis de forma online e artigos repetidos encontrados 

em diferentes bases de dados.  

 

4 DESENVOLVIMENTO 

Neste estudo, foi concluído a partir de análises de estudos descritivos e transversais com abordagem 

quantitativas, que houve melhoria na qualidade de vida dos pacientes que tiveram seus fatores psicossociais 

acolhidos por uma equipe multiprofissional, com enfoque na equipe de enfermagem, prestando-lhes 

cuidados individualizados e humanizados, oferecendo suporte, por meio dos quais as necessidades das 

famílias e dos pacientes possam ser atendidas. Outro papel fundamental é na educação em saúde dos 

pacientes e familiares, esclarecendo algumas bases para o autocuidado e informações adequadas para que 

a família possa colaborar com o seu tratamento, recuperação e reintegrá-lo à sociedade. 

Outro ponto de ressalte é identificar quais os fatores que interferem na qualidade de vida dessas 

pessoas e de que forma lidam com essa experiência, assim podemos aprimorar a assistência que vise atender 

a essas necessidades de uma forma mais objetiva. 

A doença hepática alcoólica por ser uma doença causa pela ingesta prolongada de etanol, o 

tratamento de base consiste na abstinência alcoólica, a qual é um processo geralmente de difícil adesão. 

Assim, é de suma importância os programas de reabilitação e grupos de apoio durante ele. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os pacientes com doença hepática alcoólica perdem qualidade de vida e são rodeados de fatores 

psicossociais negativos durante o curso da doença e seu tratamento. Assim, é de extrema importância uma 

abordagem multidisciplinar para o acolhimento deste paciente, resultando em uma melhora na qualidade 

de vida. 
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